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 Antropoceno- uma nova era 

 Eventos climáticos extremos- recorrências 

 Impactos antropogênicos 

 Limites planetários 

 Ampliação Vulnerabilidades e Desigualdades 

 Administrar Riscos Socioambientais 

 



 Sociedade de Risco e Metamorfoses do Mundo  

• Governança de Riscos   

• Complexidade e Incerteza 

• Ampliar reflexividade 

• Avanços interdisciplinares-  diálogo entre saberes acadêmicos e sociedade 

• Fortalecimento comunidades de práticas 

• Práticas socioambientais educativas colaborativas 

• Novas culturas de diálogo e participação em contexto de complexidade  

• Integração relações subjetivas e intersubjetivas  

• Incrementar práticas participativas 

 



  ODS- Estratégias e Práticas  

• ODS são muito abrangentes e incluem praticamente todos os temas 

prioritários para os governos de todo o planeta. 

• Metas e Indicadores 

• Agenda de diálogos e esforços conjuntos. 

• Objetivos e princípios sejam enraizados nas ações e condutas gerais de todos 

os atores envolvidos - sociedade civil,  setor privado,  governos locais e 

instituições acadêmicas. 

 



Territórios Locais,  Fortalecimento de comunidades 
de prática e da aprendizagem social  

• A  



Territórios Locais, Fortalecimento de Comunidades 
de Prática e da Aprendizagem Social  

• Processos que permitem ampliar o número de pessoas no exercício do conhecimento e a comunicação entre pessoas para 

potencializar interações que ampliem a produção de novos repertórios e práticas de mobilização social para a 

sustentabilidade. 

• Referenciais da Aprendizagem Social se inserem nas práticas socioambientais educativas de caráter colaborativo. 

• Necessidade de trabalhar fortalecendo linguagem, valores e sistemas culturais locais, fazendo uso de processos para 

compreender as percepções e realidades. 

• Desafio de co-criação, compartilhamento de processos e articulação de comunidades e diversidade de atores externos. 

• Meio importante na construção de uma nova cultura de diálogo e participação.  

• Como práxis educativa abre-se um estimulante espaço para a construção de eixos interdisciplinares em torno dos quais se 

tece uma nova cultura para uma formação abrangente, a partir de uma abordagem sistêmica e complexa. 



ODS e Ciência Cidadã 

•  Ciência Cidadã - Engajamento do público em geral em atividades de pesquisa científica. 

• Cidadãos contribuem ativamente para a ciência, seja com seu esforço intelectual ou seu 

conhecimento local. 

•  Abordagem aberta, em rede e transdisciplinar 

• Ciência cidadã vincula a comunicação e o engajamento necessário pra promover respostas 

coletivas face a temas vinculados com os ODS. 

• Desafio - Agregar valor em todos os níveis das partes interessadas envolvidas para 

compartilhar e promover a fertilização cruzada, novas aprendizagens e habilidades e uma 

compreensão aberta e dialógica.  

 



ODS E  Atuação na USP 

• GUIA PARA CIDADES SUSTENTÁVEIS - Eleições 2020 Centro de Síntese USP-Cidades Globais 

- Instituto de Estudos Avançados. 

• Estimulo ao fortalecimento de um modelo de gestão urbana, com base em embasamento no 

conhecimento científico, que ofereça sustentabilidade às cidades. 

• Livro sobre ODS  organizado pelo Projeto MacroAmb-IEE/Fapesp que reúne pesquisadores 

que abordam os 17 ODS na Macrometropole Paulista.  

• Lançamento do livro em 9 de dezembro- Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – 

desafios para o planejamento e a governança ambiental da Macrometrópole Paulista. 

Concomitante com Podcasts divulgados semanalmente sobre os 17 ODS com os autores no 

site macroamb.org e spotify.  

 



   Agenda de Atuação 

• Problemas globais quanto os regionais e locais não podem ser enfrentados 

com êxito apenas por meio de ações dos governos nacionais, por abordagens 

top-down. 

• São cruciais as ações em múltiplos níveis por parte dos diferentes governos, 

além de demandar a colaboração do setor privado, das cidades e da 

sociedade para que possam produzir os resultados esperados.  



   Agenda de Atuação 

• Complexidade operacional na USP- Papel da SGA- vários campus 

• Experiências de ações em múltiplos níveis em diferentes contextos no território 

- municípios, cooperação intermunicipal e de iniciativas promovidas por atores 

da sociedade civil. 

• Potencial de integração, avanço nas inter-relações entre os objetivos e metas 

• Novos arranjos e práticas como base para um processo de aprendizagem 

social e compartilhamento de conhecimento. 

 



   Agenda de Atuação 

• Abordagens mais sistemáticas, integradas e sensíveis aos anseios da população e às 

ameaças ambientais. 

• Subsídios e orientações que facilitem tanto a identificação de prioridades quanto o 

esboço de estratégias integradoras de ação na esfera local.  

• Avançar na implementação da Agenda 2030 para cidades cada vez mais resilientes 

e preparadas a enfrentar as crises ecológicas que já estão em curso e vão continuar 

no futuro.  

• Desafio: tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e 

sustentáveis. 

 



 

 

 

 

Obrigado!!  

Vamos Debater 

prjacobi@gmail.com 


